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1. INTRODUÇÃO

1.1. O problema e sua importância

Desde o surgimento da agricultura comercial que se obser

va diferença na renda líquida dos fazendeiros, mesmo quando eles

exploram propriedades com as mesmas características de solos, cli

ma, tamanho, tipo de exploração, localização e acesso. Esta di

ferença de lucratividade ocorre em anos de preços favoráveis ou

desfavoráveis. É comum também encontrar-se produtores obtendo

prejuízo em suas empresas, e, ao se transferirem estas empregas

para outros produtores, a situação se inverte: a mesma empresa

passa a obter alta produtividade e lucros compensadores. Segun

do HERBST (20), observações feitas durante vinte e cinco anos na

região Central Illinois (USA), demonstraram que a administração

e o fator que mais contribui para essa diferença de lucrativida

de. Se administração e um fator tão relevante na obtenção de lu

cros, torna-se necessário saber o que deve fazer um administra -

dor, para administrar com sucesso.

McCLELLAND & BURNHAM (31), defendem que o trabalho de um
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administrador parece exigir alguém que possa influenciar pessoas,

mais do que alguém que faça as coisas por si próprio. Segundo

BERTERO (6), na perspectiva da política de negócios, a tecnolo -

gia pode ser vista como um dos recursos essenciais que um admi -

nistrador deve utilizar para «ue a empresa opere com sucesso, pois

ela pode levar a redução de custos, aumento de produtividade, pou

pança de mão-de-obra, melhoria de qualidade de produtos e eleva

ção das margens de lucros.

0 serviço de Extensão Rural parece ter não sÓ percebido,

mas também acreditado nos efeitos positivos da tecnologia sobre

a administração da empresa rural, pois, historicamente, tem uti

lizado como estratégia básica a introdução de tecnologia agronô

mica com o objetivo de elevar a produtividade. Contudo, há al

gum tempo, existe um consenso entre os extensionistas de que a

introdução de tecnologia agronômica isoladamente não é suficien

te para promover as mudanças de que necessitam as empresas ru -

rais, propondo, eles mesmos, como alternativa, que seja criado um

programa de administração rural para oferecer, paralelamente â in

trodução de tecnologia, informações de administração rural.

Com a criação de um programa de administração rural, sur

ge simultaneamente uma indagação: quais as atividades adminis -

trativas que devem constar de um programa de administração rural,

ou seja, quais as atividades administrativas que devem ser exer

cidas pelos produtores e/ou administradores rurais? BURKE, cita

do por SOUZA FILHO (42), ao analisar a tecnologia difundid
a em
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programas de administração rural em São Paulo, Paraná, Minas Ge

rais, Bahia e Espírito Santo, verificou existir uma ênfase exage
rada na introdução de "registros agrícolas", sob a mais variada

forma e nível de complexidade, a ponto de se considerar esta pra
tica como a própria essência d<» administração rural.

RUSTHON & SHAUDYS (34), definem uma empresa rural como um

sistema social no qual os fatores físicos de produção agrícola -

terra, trabalho e capital - são combinados através do processo

de administração, para alcançar ura conjunto especificado de obje

tivos. Para BERTERO (6), o objetivo primeiro de qualquer empre

sa é sobreviver e, para GITMAN (19), os principais problemas pa
ra sobrevivência de uma empresa são: elevados custos de produ -

çao, super-expansão, assessoria financeira fraca e uma força de

venda inativa. Estes problemas evidenciam a falta de capacidade

administrativa e podera levar uma empresa a falência definitiva.

Pelas afirmativas de GITMAN (19), observa-se que, além da intr.o-

duçao de registros agrícolas para controle de custos e receitas,

um programa de administração rural deve conter outras atividades

relacionadas I expansão, finanças e vendas, para que a empresaru

ral possa atingir pelo menos o seu primeiro objetivo - a sobrevi
vencia.

Outros trabalhos e teorias de administração enfatizam tara

bém a necessidade de se apoiar um programa de administração ru -
ral em outras atividades além da contabilidade agrícola. KATZ

(24), por exemplo, afirma que uma administração bem sucedida a-
poia-se em três habilitações básicas:
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Técnica - Consiste em utilizar conhecimentos, métodos, tec
nicas e equipamentos necessários para realização de suas tarefas
específicas.

Humana - Facilidade de realizar um esforço conjunto com

os demais componentes da equipe que dirige. Ê a habilidade de

as pessoas trabalharem com os outros.

Conceptual - Qualidade de se considerar a empresa como um

todo; inclui o reconhecimento de como as diversas funções numa or

ganizaçao dependem uma da outra e de que modo as mudanças em qual
quer uma das partes afeta as demais.

A teoria neoclássica da administração, discutida em ACROFF

(1), DALE & MICHELON (13), JUCIUS & SCHLENDER (23), KOONTZ &

0'DONNELL (25), NEWMAN (32) e outros autores, sustenta que a me

lhor maneira de se administrar é operacionalizar as funções de

planejamento, organização, direção e controle. Segundo DESCLAUDI

& TONDUT (14), a contabilidade fundamentalmente serve para con -

trolar rigorosamente todas as atividades da empresa, por isso na

agricultura a contabilidade facilita o desenvolvimento técnico e

orienta a produção final. De acordo com HOFFMANN et alii (21),

do ponto de vista da administração, o objetivo mais importante

dos registros agrícolas deve ser a avaliação financeira da empre
sa agrícola e a determinação de seus lucros ou prejuízos durante

um determinado período, fornecendo a base para fazer o diagnÓsti

co da empresa e seu planejamento mais eficaz.



Verifica-se que os registros agrícolas desenvolvem apenas

uma das habilidades - a técnica - que deve possuir um administra

dor e representa somente uma das quatro funções da administração

- o controle - e, portanto, a sua realização isoladamente provo

ca um desvio entre o que se 5«» e o que se deveria fazer, em se

pensando na administração da empresa rural. A esse respeito,BLA

KE & MOUTON (7), assim se expressam: "uma explicação mais pro -

funda para o desvio entre o que se faz e o que deveria ser feito

em uma empresa, poderia ser encontrada na falta de compreensão do

verdadeiro objetivo de uma empresa. Um elemento universal de or

ganizaçao é a presença de ura objetivo para sua existência. A ra

zao de ser de uma empresa é de caráter financeiro. As empresas e

xistem com a finalidade de ganhar dinheiro. Isto é óbvio e cons

titui a lógica empresarial elementar."

Aprofundando sua análise, BLAKE & MOUTON (7), afirmam:

COinquanto extremamente importante, a lógica empresarial é ape -

nas uma parte da histõ.ria da excelência empresarial. Se as ati

vidades e as técnicas essenciais â excelência operacional no seu

uso diário não estiverem sendo empregadas, é inevitável que se

chegue a resultados medíocres e por demais precários. A eficiên

cia e a segurança em se atingir resultados são determinadas por

eficácia e rapidez no reconhecimento e definição de problemas, na

análise e interpretação de alternativas e no se chegar às deci -

soes. Administrar uma empresa requer um exercício de julgamento

incomumente seguro nestas questões, mas esta qualidade de julga

mento não é mística. Ela provém de conceitos, de habilidades e
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de métodos tecnológicos de análise que estão bem documentadas e

podem ser aprendidas. Quando as atividades administrativas es

tão bem desenvolvidas e estão sendo aplicadas por um sistema ad

ministrativo, foi dominada uma condição essencial para sobrevi -

vencia. Mas isto só é verdad- naturalmente, se a lógica de lu

cratividade empresarial, descrita anteriormente, for forte e fun

damentada."

Das citações apresentadas destacam-se as seguintes afirma

tivas:

- A administração é um fator que contribui, para lucratividade das

empresas rura is .

- Atualmente os programas de administração rural têm como ativi

dade principal a introdução de registros agrícolas e os consi

dera a própria essência da administração rural.

- Além dos registros agrícolas, outras atividades administrati -

vas relacionadas a finanças, mercado e produção devem fazer par

te de um programa de administração, pois os registros isolada

mente não reúnem os elementos suficientes para evitar falhas ad

ministrativas que podem levar uma empresa ã falência definiti-r

va.

- Existem atividades administrativas que, se forem praticadas,

permitem I empresa operar excelentemente. Estas atividades es

tao documentadas e podera ser aprendidas.

Analisando estas afirmativas, verifica-se uma lacuna en -
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tre o que os programas de administração rural, dirigidos a produ

tores, estão realizando e o que as teorias e pesquisas de admi

nistração recomendam. Este trabalho busca contribuições para re
duzir esta lacuna.

1.2. Obj etivos

1.2.1. Objetivo geral

Identificar e analisar as atividades utilizadas pelos pro

dutores para administrar as empresas rurais reiacionando - as à

produtividade agrícola.

1.2.2. Objetivos específic os

Identificar as ações dos produtores rurais quando assumem a ad

ministraçao da produção, finanças, "marketing" e pessoal da sua

empresa.

Analisar os padrões de desempenho obtido pelos produtores ru-

rais na realização das atividades administrativas.

Determinar a relação existente entre as atividades administra

tivas realizadas pelos produtores rurais e a produtividade a-

gricola.



2. MATERIAL E MÉTODOS

2.1. Material empírico

Segundo SILVA (39), a montagem de um processo administra-'

tivo pressupõe a utilização adequada, judiciosa e racional das a

tividades administrativas conhecidas. Conforme ANSOFF (4), não

se conhece uma teoria específica sobre administração de empresa.

A esse respeito, vários estudos citados por CHIAVENATO (10), in

dicam que os princípios necessários para administrar qualquer em

presa devem ser retirados da teoria geral de administração. Áná

lises desenvolvidas por SOUZA FILHO (42), permitiram identificar

a aplicabilidade dos princípios de administração geral as empre

sas agrícolas.

Selecionou-se como material empírico o produtor rural, re

presentado pelo produtor de cacau, visto que as atividades neces

sárias para se administrar a empresa cacaueira são também as ne

cessárias para se administrar qualquer empresa rural. Segundo NO

.RONHA (33), empresa rural é uma fazenda ou qualquer estabeleci -

mento agropecuário, organizado com finalidade de produção comer-



ciai. Não existe empresa cacaueira de subsistência; toda a pro

dução de cacau é destinada ao mercado. Sob esse aspecto a empre

sa cacaueira é uma autêntica representante da empresa rural.

2.2. Ãrea de estudo

0 estudo foi realizado na região cacaueira, situada no Sul

da Bahia (Figura 1), a qual, conforme SÃ (35), é formado- de 65

municípios produtores de cacau e possui uma área de 80.000 km on

de vivem, de acordo com GARCEZ (18), aproximadamente, dois milhões

de habi tantes.

Selecionou-se os municípios de Ipiau, Ilhéus e Camacan, p£

ra representar a área de estudo, pois, segundo SÃ (35), esses

três municípios são os que melhor representara as sub-regiões Nor

te, Centro e Sul, divisão adotada pela CEPLAC, para efeito de pro

gramação, na região cacaueira da Bahia.

Os municípios escolhidos apresentam as seguintes caracte

rísticas :

Ilhéus - Situa-se no centro da região cacaueira da Bahia

e revela-se como maior produtor de cacau do Brasil, SÃ (35). Con

forme a FIBGE (22), em 1980, sua população era de 131.431 habi -

tantes, sendo 50.746 no meio rural e 80.685 no centro urbano.

Ipiau - Conforme SÃ (35), este município situa-se na zona

norte da região cacaueira, além de produtor de cacau, apresenta

explorações de bovinocu1tura de corte e leite. A população, se-
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FONTE: GARCEZ, A.N.R. (18).

FIGURA 1 - Mapa da região cacaueira da Bahia, destacando os muni

cipios estudados
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gundo a FIBGE (22), em 1980, era de 39.155 habitantes, sendo

11.771 no meio rural e 27.384 no centro urbano.

Camacan - Situa-se na zona sul da região cacaueira. Ê o

segundo município maior produtor de cacau da Bahia e do Brasil.

Distingue-se também por apresentar um grande foco de podridão par

da, doença causada pelo fungo Phytopktko^a palmZvoKCL, que chega

a causar prejuízos dé até sessenta por cento na produção, SÃ (35).

Segundo a FIBGE ('22), em 1980, sua população era de 40.620 habi

tantes, sendo 25.604 no meio rural e 15.016 no centro urbano.

2.3. População e amostragem

A população estudada é constituída de 1.070 produtores de

cacau dos municípios de Ilhéus, Ipiau e Camacan, assistidos pelo

Serviço de Extensão da CEPLAC, cujas plantações possuiam idade :i

gual ou superior a dez anos e produção anual superior a duzent.as

arrobas de cacau. Segundo MANDARINO & SANTOS (29) os cacaueiros

só estabilizam sua produção a partir do,décimo ano de vida e, con

forme ALVARES AFONSO (3) e ALENCAR (2), os produtores cuja produ

ção não ultrapasse duzentas arrobas por ano se caracterizam pelo

fato de no máximo, conseguirem condições comparáveis ao operário

rural assalariado. Para determinação do tamanho da amostra, se

tenta e seis produtores, utilizou-se a partilha de Neyman, con -

forme metodologia proposta COCHRAN (12).
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2.4. Coleta e análise de dados

Os dados foram coletados pelo processo de entrevista rea

lizada diretamente com o produtor, através de ura formulário espe
cialmente elaborado para esse fira e testado previamente. Este

formulário forneceu informações sobre: o uso de atividades admi

nistrativas pelo produtor rural; se a decisão de uso é dele dire

tamente ou se ele a delega a outrem e se o padrão de uso é bom,

regular ou inaceitável. Obteve-se também informações sobre pro
dução e área ocupada com cacaueiros.

Alem do autor, trabalharam como entrevistadores, engenhei

ros agrônomos e técnicos agrícolas do Departamento de Extensão da

CEPLAC, lotados nos municípios estudados.

Os dados foram analisados através dos processos de análi

se tabular e correlação simples. A análise tabular possibilitou

analisar quantitativa e qualitativamente as atividades adminis -

trativas que os produtores realizam. A análise de correlação sim

pies permitiu determinar a associação existente entr.é as varia -

veis em estudo, cuja significãncia estatística foi testada ao ní

vel de 5 por cento, utilizando-se o teste de "t".

2.5. Modelo t eoríc o

2.5.1. As funções da emp r esa

Segundo SCALAN (37), há três funções essenciais, tamb em
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chamadas áreas funcionais, que qualquer empresa deve atender pa

ra se manter em existência:

Função de produção - A empresa deve criar uma utilidade.

Um produto ou um serviço constitui a razão fundamental de sua e-

xistênc ia .

Função de comercialização - 0 produto ou serviço obtido de

ve ser distribuído aos usuários. A primeira função serviu ape -

nas para criar um valor potencialmente útil ãs pessoas; mas a or

ganizaçao precisa colocar este bem ou serviço ã disposição dos

consumidor es.

Função financeira - As duas funções anteriores devem ser

financiadas; isto é, o capital necessário ã criação de algum bem

ou serviço e ã sua distribuição deve ser adquirido e administra

do.

De acordo com MAYER (30), os resultados de cada uma dessas

três funções sao obtidos através do esforço humano; e para que os

resultados sejam satisfatórios, é necessário que a empresa se preo

cupê cora o recrutamento, seleção, treinamento, motivação; enfim,

com a administração de pessoal. Por esse motivo, alguns autores

consideram a administração de pessoal como sendo a quarta função

da empresa; outros, entretanto, sustentam que a ãrea de pessoal

constitui parte integrante da produção, comercialização e finan

ças e não um setor básico distinto. Nesta pesquisa considerou -

se a administração de pessoal como uma ãrea específica.
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2.5.2. Atividades administrativas

O conceito "atividade administrativa" ê sinônimo de ação

ou aquilo que se deve fazer de administração. Segundo SIMON (41),

na pratica, administração é definida como a arte de conseguir rea

lizar as coisas. Esta maneira de se conceber administração faz

com que se dê maior destaque ao que é realmente ação, isto é, ã

determinação do que se deve fazer, dando ênfase especial aos mé

todos e processos que visem a assegurar uma ação positiva, ao mes

mo tempo em que se formulem princípios com o objetivo de prorao -

ver uma ação integrada da organização.

Na busca de uma ação integrada e sinérgica das áreas fun

cionais da organização, VASCONCELOS FILHO & FERNANDES (45) agru

pam os vários tipos de atividades administrativas, conforme Qua

dro 1. 0 uso dessas atividades viabiliza o comportamento sinêr-

gico das áreas funcionais, simbolicamente representado pela Figu

ra 2, o que resultaria na otimização do processo de alocação de

recursos escassos, em condições de crescente incerteza ambiental.

Para identificar as atividades essenciais visando a admi

nistrar racionalmente qualquer empresa, BLAKE & MOUTON (7), con

sideram cinco áreas funcionais: produção, "marketing", recursos

humanos, finanças e pesquisa & desenvolvimento - e demonstram que

cada uma dessas áreas contribui com algo singular para a excelen

cia do todo, como, também, podem conter barreiras que irapeçam o

alcance de elevado nível global para a saúde da empresa.



QUADRO 1 - Atividades administrativas que viabilizam o compor(am-nte íinoi «ico das áreas funcionais da fPjirts.i

Atividades mercadológicas Alividades financeiras Atividades J<-- produção Atividades de r«i'i>r.os liummx

. Plano de lançamento de novos produtos . Plano de lucros . TI Ano de capacidade de produção . Plano àc recrutamento e seleção

. Plano de promoção . Plano de investiMento . Plai.o de controle da qualidade . Plano de rrei aaivnto

. Planu de venda» . Plano de compras . Plano Je incentivos . Plano de cargos o salários

. Plano de relações públicas . Plano de fluxo de raixa . Plano de utilização da mao-de-obra . Plano de sucessão

. Plano de prsquiaa de mercados . Orçamento de capital . Plano de atendimento às ordens . Plano de aposentadoria

FOMTE: VASCONCELOS FILHO 6 FERNANOES («5), modificado pelo autor.
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FONTE: VASCONCELOS FILHO & FERNANDES (45).

FIGURA 2 - Comportamento sinérgico das áreas funcionais da empresa
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Nas páginas seguintes, as atividades administrativas sele

cionadas por BLAKE & MOUTON (7) e VASCONCELOS FILHO & FERNANDES

(45) e suas respectivas áreas funcionais, são descritas por um

preâmbulo que explica porque a atividade é importante para o bom

êxito da empresa. Cada preâmbulo é seguido de três classifica -

çoes de desempenho: bom, regular e inaceitável.

Desempenho bom - descreve o ponto de vista de técnicos a

respeito da excelência. - A probabilidade é a de que esta condi

ção estará presente quando um modelo sistemático estiver sendo

empregado para orientar o desenvolvimento da empresa.

Desempenho regular - reflete o desempenho médio. Verifi-

car-se-ã que muitas destas descrições têm qualidade de mediocri

dade.

Desempenho inaceitável - é uma descrição das condições i-

naceitáveis, inferiores e empobrecidas. Quando um número muito

grande de atividades administrativas cai a este nível, as prová

veis conseqüências são a falência ou a substituição de liderança.

Os preâmbulos e as conceituações de desempenho das ativi

dades administrativas em bom, regular e inaceitável, que apare -

cem entre aspas nas páginas seguintes, são citações de BLAKE &

MOUTON (7).

2_.5.2.1. Ãrea recursos humanos

"São as pessoas que põem a empresa em funcionamento. A ma
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neira pela qual elas são lideradas e administradas contribui pa

ra sua disposição e capacidade ou então diminui e prejudica essa

mesma disposição e capacidade de fazer contribuições significan-

tes."

Atividades relacionadas ã administração de recursos huma

nos :

- Planejamento de mão-de-obra

"Uma empresa que faz um cuidadoso planejamento de mão-de-

obra se coloca numa posição de ter o pessoal necessário e quali-

ficado para apoiar seu desenvolvimento."

Desempenho bom: "faz-se uma previsão das necessidades de

mao-de-obra, as quais estão relacionadas i rotina normal de tra

balho e as metas de expansão da empresa."

Desempenho regular: "faz-se uma previsão não muito pro -

funda das necessidades de mão-de-obra e isto, periodicamente, traz

algumas conseqüências não previstas." .

Desempenho inaceitável: "é feita uma análise superficial

das necessidades de pessoal."

- Recrutamento de mão-de-obra

"Uma empresa que faz um cuidadoso recrutamento de mão-de-

obra se coloca numa posição de ter o pessoal necessário e quali

ficado para apoiar o seu desenvolvimento."
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Desempenho bom: "qualificações para ingresso bem determi

nadas e exigentes, especificam o tipo de pessoal necessário."

Desempenho regular: "declarações de exigências para in -

gresso que são gerais, pouco exigentes e facilmente satisfeitas,

fornecem a base para o recrutamento."

Desempenho inaceitável: "procura-se fazer as substitui -

çoes a medida que ocorrem as vagas; os padrões para ingresso são

baixos."

- Avaliação do desempenho

"Espera-se que a avaliação do desempenho seja uma ocupa -

çao contínua dos administradores e numa base de semana apôs sema

na. Quando ela é bem feita, um subordinado está capacitado a ver

as forças e fraquezas do seu desempenho e a introduzir correções

que possam aumentar sua eficiência."

Desempenho bom: "está evidente uma perspectiva desenvol-

vimental nas discussões e críticas de desempenho chefe-subordina

dos que sao feitas numa base de semana apôs semana.0

' Biéisempenho regular: "a discussão e a instrução relaciona

das ao desempenho individual são evidentes por toda a empresa mas

tendem a ser antes superficiais do que profundas."

Desempenho inaceitável: "a avaliação de desempenho é fei_

ta regularmente, mas e conduzida com tal superficialidade que não

chega a contribuir com qualquer coisa para o desenvolvimento do
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pessoal. "

- Estrutura salarial

"Uma estrutura salarial é considerada arbitrária, injusta

e incorreta se deixa de recor^cer diferenças de níveis de paga

mento entre aqueles que se encontram em posições que requerem me

nor e maior julgamento, bom senso e responsabilidade."

Desempenho bom: "uma estrutura salarial que admite dife

renças verdadeiras, proporciona uma motivação significante para

melhorar habilidades e o progresso das pessoas."

Desempenho regular: "a estrutura salarial está num nível

que torna o emprego atraente para pessoas menos categorizadas;

certos descuidos fazem com que algumas posições recebam melhor

remuneração do que deveriam receber, enquanto algumas outras re

cebem menos."

Desempenho inaceitável: "as diferenças entre níveis sala

riais não são suficientes para distinguir as diferenças entre ha.

bilidades ."

- Promoção na administração

Segundo SALDANHA (36), promoção é o acesso do empregado,

na escala hierárquica, compreendendo a atrihuição de deveres e

responsabilidades mais difíceis e complexos.

"0 sistema de promoção deve refletir os valores humanos bã

sicos de justiça social dentro do contexto da competência. Anos
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de serviço, principalmente entre os empregados mais antigos, é um

importante fator a ser levado em consideração numa decisão sobre

promoção que afete duas pessoas de igual competência."

Desempenho bom: "a competência apoiada por experiência

qualificadora e tempo de serviço são as principais considerações

para promover um funcionário ao invés de outro.

Desempenho regular: "a competência e a experiência quali

ficadas recebem ponderações mais ou menos iguais ao tempo de ser

viço, quando da tomada de decisões sobre promoção."

Desempenho inaceitável: "considerações não relacionadas

nem com o tempo de serviço, nem com o mérito são as influências

dominantes."

- Administração de contrato de trabalho

Segundo SALDANHA (36), a administração de contrato consis

te no estabelecimento e cumprimento de direitos (remuueração, ho

rario, férias, licença, etc.) e deveres (prestação de serviço,

disciplina, obediência, etc.).

Desempenho bom: "em ambos os lados do relacionamento, em

pregador e empregado, existe uma atitude voltada para a solução

de problemas com vistas ao objetivo de uma implementação correta,

justa e equitativa das cláusulas do contrato."

Desempenho regular: "nos problemas associados com a admi

nistraçao do contrato é freqüente uma abordagem numa base de tran
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sigencia ou de acomodação; alguns problemas encontram soluções

prontas, corretas e sólidas."

Desempenho inaceitável: "antagonismo e desrespeito mutuo

simbolizam a administração do contrato; os problemas decorrentes

da administração do contrato fornecem uma área para disputas, pa

ra recriminaçoes, ameaças e contra-ameaças."

2.5.2.2. Ãrea de finanças

"Toda atividade empresarial envolve capital e muitas de -

Ias fazem uso direto de recursos financeiros em suas operações.

Ter disponível o dinheiro necessário para atender as obrigações

e fazer uso inteligente dele são os problemas da administração fi

nanceira." Segundo NORONHA (33), sua atribuição básica é a cons

tante observação dos aspectos de liquidez, lucratividade e plane

jamento dos invest imencos.

- Atividades relacionadas com administração financeira:

Orçamento

Orçamento i o processo que consiste em determinar quanto

vai custar a decisão que se pretende tomar e quais os resultados

financeiros esperados se as decisões forem implementadas. Qual

quer orçamento e a transformação de quantidades físicas em valo

res monetários, NORONHA (33). "Quando os orçamentos forem deter

minados com exatidão, tornam-se disponíveis os padrões para os ob

jetivos de previsões, orientação e controle."
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Desempenho bom: "os orçamentos avaliam com exatidão as vã

rias despesas necessárias para, de uma maneira válida e correta,

se obter níveis pré-estabelecidos de produção; podem ocorrer dis_

crepãncias a partir do orçamento, mas somente como decorrência

de legítimas razoes empresariais."

Desempenho regular: "em alguns itens do orçamento ocor -

rem variações inesperadas, que são satisfatoriamente explicadas

como inevitáveis, e em virtude de o orçamento nao ser elaborado

com rigidez as diferenças são esperadas e toleradas."

Desempenho inaceitável: "o orçamento nao proporciona uma

base real para previsão, orientação e controle das despesas; não

se permite que ocorram despesas superiores ãs previstas no orça

mento, independentemente de suas implicações com o lucro."

Fluxo de caixa

"Quando os recursos financeiros de uma empresa estão uti

lizados eficientemente, os fundos que entram na empresa estão sin

cronizados com os que saem. Nestas circunstâncias, ,os fundos dis_

poníveis estão amplamente empregados, sem escassez e sem exces -

sos. Para se chegar a este resultado, é necessário saber quais

os montantes de dinheiro que provavelmente serão necessários e

quais os fundos que irão se tornar disponíveis."

Desempenho bom: "são raros os desequilíbrios significan-

tes nos fluxos de caixa."
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Desempenho regular: "há um sistema de planejamento e con

trole do fluxo de caixa que funciona moderadamente bem, contudo

de tempos em tempos resulta em desequilíbrio."

Desempenho inaceitável: "desequilíbrios significantes

constituem um problema crônico; o sistema de planejamento e con

trole do fluxo de caixa e freqüentemente violado. 0 sistema é

tao rígido que impede que se tire proveito de oportunidades não

prev ista s ."

Plano de lucro

"Qualquer empresário que deixou seu interesse no seu pro

duto ou serviço obscurecer as considerações de caráter financei

ro, que nao sentiu ou percebeu a reciprocidade de um objetivo e-

levado e de lucro, provavelmente padeceu da falta de recursos es

senciais ao crescimento e expansão."

Desempenho bom: "elabora sistematicamente o plano de lu

cro e analisa e controla os resultados."

Desempenho regular: "elabora plano de lucro mas não o a-

nalisa ."

Desempenho inaceitável: "permite que o objetivo de produ

çao obscureça o objetivo de lucro."

Liquidez corrente

Determina-se liquidez de uma empresa pela capacidade de sa

tisfazer suas obrigações, no curto prazo, na data do vencimento,
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GITMAN (19)^

"Liquidez corrente reflete a capacidade de uma empresa a-

tender suas obrigações financeiras do dia a dia com os recursos

oriundos do seu capital de giro. Ela também fornece uma indica

ção da margem de segurança para o pagamento de débitos de curto

prazo no caso de reduções imprevistas no valor do ativo corren -

te."

Desempenho bom: "existe disponibilidade de recursos para

atender ás obrigações correntes sem qualquer excesso ou subempre

go .

Desempenho regular: "existem circunstancias nas quais as

obrigações não podem ser atendidas em tempo; em outras vezes os

recursos estão subempregados."

Desempenho inaceitável: "existe uma situação crônica de

incapacidade de atender as obrigações em tempo ou de sub-utili -

zar os recursos disponíveis."

Plano de investimento

Para o empresário do setor agrícola, as decisões de invés

timento sao, provavelmente, as mais importantes nos anos recen -

tes. Isto se deve principalmente ã escassez de capital relativa

mente aos demais fatores de produção, às taxas de inflação e as

constantes modificações na política agrícola, NORONHA (33).

Desempenho bom: "os planos de investimentos sao compati-
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veis com a posição de caixa. Avalia-se o valor do investimento

e as especificações das exigências financeiras. 0 investimento

é meditado em todas suas múltiplas dimensões."

Desempenho regular: "analisa as exigências financeiras a

curto prazo. Não analisa os desembolsos no médio ou longo pra -

zo."

Desempenho inaceitável: "os planos de investimentos são

casuais e não oferecem uma base válida para a expansão da empre

sa. Os investimentos não são apreciados como uma decisão relê -

vante."

2.5.2.3. Ãrea de "marketing"

Segundo KOTLER (26), "marketing" é o conjunto das ativida

des humanas que tem por finalidade facilitar e consumar as rela

ções de troca. "A expressão "marketing" cobre todo o ciclo de

vendas e de distribuição, desde o planejamento do produto, pas -

sando por pesquisa de mercado, propaganda, embalagens e armazena

mento, até chegar aos consumidores." Segundo SHEPHERD (38), na

agricultura, o "marketing" começa com o preparo do terreno e plan

tio das culturas e envolve todas as atividades necessárias para

deslocar os produtos dos produtores aos consumidores.

- Atividades relacionadas I administração de "marketing":

Estratégia de preços

"Uma decisão de preços e complexa. Ela pode envolver um
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mínimo de quatro considerações. Uma éadespesa associada coa o
desenvolvimento, produção e distribuição de um produto. Uma se
gunda consideração slo as expectativas de preço dos clientes.

Uma terceira consideração ea estrutura de preços ea tendência
de mudança no preço dos produtos dos concorrentes. E a Gltima es
ti relacionada ao retorno esperado que uma empresa considera ra
zoável para seu esforço e risco. Encontrar e estabelecer pre
ços para um produto, que representem um correto entrosamento des

tas considerações, e a chave para uma açio de "marketing" lucra-
tiva."

Desempenho bom: "as despesas de produção e de "marketing"
acopladas cora testes de mercado para se verificar a aceitabilida

de do preço eatento aos preços dos compradores resultam em pre
ços estabelecidos em níveis que são

para a empresa."

atraentes para o cliente e

Desempenho regular: "as despesas de desenvolvimento, de

produção ede "marketing", testes de mercado para se captar as
reações do consumidor eas reações as táticas dos cpncorrentes,
resultam em preços que não chegara a ser integralraente satisfató

rios., pois não satisfazem completamente os lucros da empresa e
nao são atraentes do ponto de vista do cliente."

Desempenho inaceitável: "uma formula rígida, baseada prin

cipalmente era despesas de desenvolvimento, produção e mercado, de
termina o preço; preços arbitrários que não estão relacionados

cora as despesas de desenvolvimento, de produção e de "marketing"
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e não levam em conta a aceitação por parte do cliente, nem o pre
ço dos compradores e nem um retorno significativo para a empre -
sa.

Plano de vendas

A menos que haja um plano de venda realístico, praticamen

te todos os outros elementos de ura plano de lucro são diretamen

te incorretos ou não corresponderão I realidade. Assim sendo, o

plano de vendas Í o alicerce do planejamento periódico numa em -

presa, pois todo o restante do planejamento da empresa baseia-se

nas estimativas de vendas, WELSCH (46).

Desempenho bom: "compatibiliza as necessidades de inves

timentos em ativos fixos, de custeio e mão-de-obra com a previ -

são de venda ."

Desempenho regular: "não há rigidez na compatibi1ização

das inversões com a previsão de venda e, como conseqüência, pe -

riodicamente, há um desencontro entre a necessidade de recurso e

sua disponibilidade."

Desempenho inaceitável: "faz-se a previsão de venda mas

nao a associa a necessidade de inversões e a conseqüência tem si

do ura permanente desajuste entre a necessidade de recursos finan

ceiros e sua disponibilidade."

Plano de compras

"A compra de matérias primas, de outros suprimentos e de
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equipamentos utilizados na produção, constitui uma importantíssi

ma fonte de despesas. A oferta competitiva de preços por parte

dos fornecedores constitui uma forma de garantir que compras eco

nomicas estão sendo feitas. Um outro aspecto do correto desempe
nho da função de compra e representado pelo estabelecimento e sa

tisfação de especificações que sejam adequadas mas que não este

jam nem muito acima nem muito abaixo da qualidade."

Desempenho bom: "a oferta de preços por parte de fornece

dores assegura que a compra não será apenas feita do vendedor que

fez a oferta mais barata, mas do vendedor digno de maior confian

ça e que possa atender as especificações; a programação das en -

tregas e feita em tempo em relação as necessidades de uso."

Desempenho regular: "fontes favoritas freqüentemente uti

lizadas por razões de facilidade, de conveniência e de comodida

de ao invés de por razões de economia ou de confiabilidade."

Desempenho inaceitável: "não é utilizada uma base de o -

ferta de preços por parte de fornecedores para localizar a fonte

de suprimento mais econômica."

2.5.2.4. Ãrea de produção

Segundo MACHLINE et alii (28), a administração da produ -

çao é o conjunto das atividades indispensáveis ã obtenção bem su
cedida do produto. Conforme STARR (43), as responsabilidades da

administração de produção centralizam-se em duas sub-áreas: pro
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jeto do sistema de produção e projeto do sistema de controle.

Atividades relacionadas i administração da produção:

Â * Planejamento e programação da produção

"0 planejamento da produção visa a prever e mobilizar to

dos os recursos necessários I produção e fornecer informações so

bre as espécies e quantidades de matérias-primas, mão-de-obra e

equipamentos necessários a obtenção do produto."

Desempenho bom: "os planos e os programas são delineados

e executados de uma forma quan ti-ta tiva ; são -u til izados critérios

para se estabelecer o uso mais econômico de pessoas, máquinas, ma

terias-primãs e equipamentos."

Desempenho regular: "o planejamento e a programação são

imprecisos e casuais: surgem problemas imprevistos que resultam

em alguma perda de tempo e em alguma duplicação de esforços." •

Desempenho inaceitável: "o planejamento e a programação

nao sao executados de uma forma organizada; o planej.araento e a

programação da produção são executados mas os resultados conse -

guidos são insatisfatórios."

Uso de tecnologia \\
y

"Sao as tecnologias que envolvera a transformação de conhe

cimentôs científicos básicos em produtos de valor comercial. Sem

perícia tecnológica nas operações da empresa é quase inevitável

que haja redução nas margens de lucros."
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Desempenho bom: "as habilidades tecnológicas para trans

formar conhecimento científico em produto é uma aptidão disponí
vel em toda empresa."

Desempenho regular: "a.s habilidades tecnológicas estão em

mãos de uma ou duas pessoas."

Desempenho inaceitável: "conquanto essencial, não é dis

ponível uma competência de caráter tecnológico."

Automação V

E o funcionamento de máquina ou qualquer processo atenden

do a uma programação única e que permite efetuar com pouca inter

vençao humana uma série de operações com rapidez superior a capa

cidade normal do homem, BUENO (8). "As técnicas de automação o-

ferecem a possibilidade de melhoras na produtividade com redução

nos custos unitários."

Desempenho bom: "a automação está sendo utilizada dentro

dos limites disponíveis, resultando em melhoras na produtividade

e redução nas despesas."

Desempenho regular: "foram feitos progressos na automa

ção das operações mas seu potencial para aumento de produtivida

de e redução de despesas tem sido compreendido em proporção rela

tivamente fraca."

I

Desempenho inaceitável: "ela foi tentada mas não são evi

dentes os sinais de melhoria da produtividade e redução de despe
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sas .

Contabilidade de custos

A contabilidade de custos destina-se, principalmente, a

conhecer os custos dos diverso- produtos obtidos pela empresa e

compará-los com as receitas, a fim de determinar se os produtos

Jao lucro satisfatórios; MACH1LINE et alii (28).

"Parecem ser intermináveis as possibilidades de controle

para redução de custos. Estas possibilidades -de redução de cus

tos tem que ser procuradas e encontradas em sistemas e procedi -

mentos, planejamento e programação, uso do equipamento, "layout",

eliminação de desperdícios, etc. Elas resultam de exame e estu

do contínuo de como o trabalho está sendo executado, em compara

ção com formas alternativas que resultam quer em aumento de pro

dutividade com as mesmas despesas ou na mesma produtividade com

despesas menores."

Desempenho bom: "os esforços aplicados produzem um con -

trole de custo, o qual atingiu um ponto de retorno o.u rendimen -

tos decrescentes; outras despesas não iriam produzir reduções a-

dicionais e significantes de custos."

Desempenho regular: "os projetos para controle de custos

aparecem de tempos em tempos."

Desempenho inaceitável: "os esforços para controle de eu;

tos sao bloqueados por uma bem sucedida resistência."
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Análise de métodos

"Qualquer produto pode ser obtido de uma certa variedade

de maneiras. Nem todas estas maneiras são igualmente atraentes

do ponto de vista econômico. Consequentemente, deve ser feita a

análise de métodos alternativos de produção tendo-se em vista a

determinação do mais eficiente."

Desempenho bom: "são feitas observações em torno de meto

dos alternativos de produção e os mais eficientes são identifica

dos, registrados, documentados e avaliados; a capacidade de se in

troduzir métodos não e perturbada pela resistência dos emprega -

dos; a introdução de novos métodos resulta em crescente produti

vidade e/ou menores despesas."

Desempenho regular: "geralmente as mudanças são pequen

afastamentos de práticas convencionais."

os

Desempenho inaceitável: "as modificações que são introdu

zidas falham no seu objetivo de aumentar o nível de produção.

Sao desencorajadas quaisquer mudanças a partir de métodos passa

dos."

Controle de qualidade

"Para que as empresas mantenham a preferência contínua dos

seus clientes e minimizem prejuízo associado a clientes insatis-

feitos, seus produtos devem atender a certas especificações. Um

sistema de controle envolve procedimentos de inspeção, amostra -

gem e outros métodos que garantam que a qualidade do produto es-



34

teja sendo mantida.

Desempenho bom: "o sistema de controle resulta na satis

fação das especificações estabelecidas para produto a um custo u
nitár io mí nimo. "

Desempenho regular: "conquanto haja uma preocupação a res

peito de controle de qualidade, não existe qualquer procedimento

bem delineado para o controle de qualidade que garanta que as es

pecificações estejam sendo satisfeitas. As reclamações dos cli

entes de tempos em tempos estimulam um renovado interesse pela

qual idade."

Desempenho inaceitável: "existe ura sistema de controle de

qualidade mas para todos os objetivos práticos os defeitos e os

desvios a partir das especificações não estão sob controle."

Incentivo ã produção

Uma área de importância para o administrador da produção

refere-se às torças motivacionais que afetam á produtividade e a

criatividade do homem. 0 fato de o comportamento do homem poder

ser influenciado por vários incentivos, enquanto que ãs máquinas

nao indica a principal diferença entre os dois, STARR (43).

Desempenho bom: "dá uma atenção contínua ã motivação dos

empregados, utilizando os fatores motivacionais que podem incen

tivá-los ."

Desempenho regular: "reconhece a importância dos fator es
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motivacionais, mas nem sempre os utiliza para incentivar os su-

bord inad os."

Desempenho inaceitável: os planos de incentivos são vis

tos com descaso e raramente são utilizados.

2.5.3. ProJutividade

BLAKE & MOUTON (7), afirmam que a realização das ativida

des administrativas, conforme o padrão bom de desempenho, assegu

ra eficiência econômica (lucro) no curto prazo, sem comprometer

a sobrevivência da empresa no longo prazo. Segundo SILVA (40),

maximizar a eficiência econômica, implica necessariamente em ma

ximizar eficiência técnica (produtividade); embora a recíproca

nem sempre seja verdadeira, poder-se-ia dizer que, mazimizar a e

ficiencia técnica e a eficiência econômica, sao eventos até cer

to ponto interdependentes e complementar es, pois a ocorrência de

um normalmente condiciona ou determina a existência do outro.

Ha aproximadamente duzentos anos, os economistas concluí

ram que toda atividade econômica requer três tipos de recursos:

terra, trabalho e capital. A produção consiste na combinação des

ses três fatores para obtenção de bens e serviços; a produtivida

de e o quociente da produção pelos fatores de produção, DRUCKER

(15).

Conforme LIKERT (27), vários estudos (Mann, Katz, Kahn,

Morse, Reimer, Norraan e Tennenbaum) concluíram que a administra

ção de uma empresa é o fator básico na determinação da sua produ
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tividade. Para DRUCKER (15), a única diferença entre uma empre

sa e outra, num determinado ramo, é a qualidade da sua adminis -

tração em todos os seus níveis. A produtividade é a primeira me

dida do fator administração e por isso ela e o melhor padrão pa

ra se comparar administrações le diferentes empresas..

Segundo WILLIE (47), a produtividade deve ser usada para

medir o desempenho dos administradores, pois ela representa o ma

ximo de produção física que e obtida a partir de um dado conjun-

to de recursos.

EFFERSON (16) afirma que na agricultura a produtividade

refere-sej produção por área das culturas e ao índice de produ

ção por animal da atividade mantida na fazenda.

2.6.Hipóteses

2.6.1. Hipótese geral

Existe uma relação direta entre a produtividade agrícola

e a administração das quatro áreas funcionais da empresa rural.

2.6.2. Hipóteses específicas

Existe uma relação direta entre a produtividade e adminis

tração da área de pessoal da empresa rural.

Existe uma relação direta entre a produtividade e a admi-

#
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nistraçao da área de finanças da empresa rural.

Existe uma relação direta entre a produtividade e a admi

nistração da área de "marketing" da empresa rural.

Existe uma relação direta entre a produtividade e a ãrea

de administração de produção da empresa rural.

2.7. Variáveis analítiícas

Considerou-se como variáveis independentes as atividades

pertencentes a pessoal, finanças, "marketing." e produção. Estas

variáveis estão apresentadas no Quadro 2, e foram identificadas

pela constatação do uso ou não das atividades que as caracteriza.

Isto possibilitou a discussão quantitativa dos resultados.

Conforme se determinou no modelo teórico, uma atividade po

de ser realizada segundo o desempenho bom, regular, inaceitável

ou nao ser realizada.. Fundamentado no critério utilizado por

CEPLAC (12) atribuiu-se nota três ao desempenho bom, dois ao re

gular, um ao inaceitável e zero a não realização. Este critério

possibilitou a discussão qualitativa dos resultados.
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2.8. Operacionalização das variáveis independentes

- Atividades relacionadas a finanças:

Or çamento

Variável operacionalizada pela determinação antecipada dos

gastos totais da empresa com os tratos culturais.

Fluxo de caixa

Operacionalizado pela determinação antecipada da entrada

e saída de recursos financeiros, por um período determinado (se

manal ou mensal).

Liquidez corrente

Variável operacionalizada pela verificação prévia da exis

tência de recursos financeiros para saldar os compromissos da em

presa na data do vencimento.

Plano de lucro

Operacionalizado pelo uso de uma previsão do lucro líqui

do esperado para o ano agrícola.

Plano de investimento

Variável operacionalizada pela determinação antecipada dos

recursos necessários para efetivar os planos de crescimento da

empresa.
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- Atividades relacionadas a pessoal

Planejamento de mão-de-obra

Variável operaciona1izada pela elaboração de uma previsão

da necessidade de mão-de-obra para as atividades da empresa.

Recrutamento de mão-de-obra

Variável operaciona1izada pela verificação do uso de cri

térios qualitativos para admissão de pessoal na empresa.

Avaliação de desempenho

-

Operaciona1izada pelo uso de orientações oferecidas pelo

produtor ou supervisor, com o propósito de aprimorar o desempe -

nho do operário.

Estrutura salarial

Operacional izada pela constatação do uso de níveis sala -

riais diferenciados em função do grau de responsabilidade e dos

cargos que pessoas ocupam na empresa.

Promoção na administração

Variável operaciona 1izada pela concessão de oportunidades

para os operários ascenderem na escala hierárquica da empresa.

Administração de contrato de trabalho

Variável operacionalizada pelo reconhecimento dos direi -

tos trabalhistas dos operários.
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- Atividades relacionadas a "marketing":

Plano de vendas

Variável operacionalizada pelo uso de uma previsão da épo

ca de vendas, levando-se em consideração a disponibilidade do pro

duto, necessidades de recursos para saldar os compromissos assu

midos e as prováveis épocas de preços mais elevados.

Plano de compras

Operacionalizado pelo uso antecipado de uma análise compa

rativa dos preços dos produtos que serão ad.quiridos, associada ã

qualidade e prazo de entrega.

Estratégia de preços

Variável operacionalizada pelo uso de uma estratégia que

crie condições de se esperar preços mais compensadores, pela aná

lise de preços para futuro e análise dos preços pagos pelos di -

versos compradores.

- Atividades relacionadas a produção:

Planejamento e programação da produção

Variável operacionalizada pelo uso de uma previsão da ne

cessidade de insumos, equipamentos e máquinas, que serão utiliza

dos nos processos de produção.
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Controle de qualidade

Operacionalizada pelo uso de recursos tecnológicos capa -

zes de identificar as características de qualidade exigidas para

o produ to .

Uso de tecnologia

Variável operacionalizada pelo uso correto da tecnologia

agronômica preconizada pelo Serviço de Extensão Rural.

Contabi lidade Jle custos

Operacionalizada pelo uso de anotações contábeis com o ob

jetivo de controlar e reduzir o custo total e unitário das práti

cas agrícolas.

Análise de métodos

Variável operacionalizada pelo uso da análise dos diver

sos métodos de produção, a fim de se utilizar o processo mais e-

conomico de se obter o produto.

Incentivo ã produção

Operacionalizado pelo uso de um plano para incentivar os

operários, a fim de elevar a produtividade da mão-de-obra.

Automação

Variável operacionalizada pelo uso de máquina ou qualquer

processo que possa substituir a mão-de-obra, resultando em eleva-
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çao da produtividade e redução de custos.

2.9. Operacionalização da variável dependente

Utilizou-se como variã^l dependente a produtividade agrí

cola, que representa a relação entre a quantidade de cacau em ar

robas (15 quilos), obtidos durante um ano e a área ocupada com o

cultivo a partir do décimo ano de vida, pois segundo observações

de MANDARINO & SANTOS (29), só a partir dessa idade os cacauei -

ros estabilizam a produção.
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃSAO

3.1. A spectos quantitativos e qualitativos da administração das
áreas funcionais da empresa

0 Quadro 3 registra as atividades caracterizadas nesta pe
pes

quisa como essenciais para administrar a irea de recursos huma -

e obse

dutores realizam diretamente essas atividad

nos da empresa agrícola. Inicialmente observa-se que alguns pro

es, outros as delegam

outrem e um outro grupo não as realiza.

As atividades de recrutamento de mão-de-obra e administra

ção de contrato são as Gnicas que todos os produtores realizam,
embora a administração de contrato seja realizada principalmente

pelos próprios produtores, enquanto o recrutamento e realizado,
pela maioria dos produtores, por delegação. Ana lisando-se os as

pectos qualitativos destas duas atividades, verifica-se que oper

centual referente ao padrão bom e regular da atividade adminis -

tração de contrato é superior ao de recrutamento, tanto entre os
que realizara diretamente quanto entre os que delegam. Quantita

tivamente elas são praticadas pelo mesmo nGmero de produtores,no
no entanto há diferença com relação l qualidade.



QUADRO 3 - Percentuais dos produtores ouc- ron!;»-™ „ j_P oouior.s que rcoiisan, e dos que nno realirnra atividades relacionada
8 a prstonl

Rf.il izadas

T Nao realiz.id.iAtividades Diretamente Delegadas
~~ •—• . _ Total »;,''->l

Bom Regular Inaceitável Total bya Regular Inaceitável Total ?vl%>s Por T r i
— __ * produtores delegação iouu

Recrutaoento de mão-de-obra 5,2 12 30.3 36.7 2.5 15.9 44.9 63.3 0.0 0.0 0.0 100

AV<,,Í"Ç;° 5'2 l'2 "'2 »•• «.* U.5 36.9 52.6 7.2 l0.6 27

Proaoçao

* 100

6,6 °'° 9'3 I5'9 5'2 0-° ".9 «.1 ».o 21.0 «.0 ,00

Estrutura salarial 80 9 7 < t •»•>/>-. - «_
' *2 5'2 "•* l7'2 °-° 2l-° 38.2 23.6 15.8 39.* 100

Adnini.rracio de controle l5.8 19.6 17.4 52.8 2.6 19.6 25.2 47 2 00
* *•»•* *i .* 0,0 0,0 0,0 100

Fl.»j-™.. d. rf«„to. „.„ 6-t 3J>, „5 00 oo 2i() no ^^ ^ ^
100
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Ainda com referincia aaspectos qualitativos, oplaneja -
-nento de mão-de-obra se sobressai como aúnica atividade que ne
nhum produtor realiza dentro do que se convencionou chamar padrío
bom de desempenho.

As atividades de planejamento e recrutamento de mão-de- o
bra são complementarei Somando-se os percentuais de realizaçío
inaceitável das duas formas de realização (direta e indireta) com
oíndice de não realização, obtem-se um percentual 93,4 por cen
to para planejamento e de 75,2 por cento para recrutamento. Com

estes resultados pode afirmar-se que os produtores rurais não pia
nejam satisfatoriamente as suas necessidades de pessoal e nem es
pecificam critirios qualitativos para recrutamento. Isto, possí
velmente, interfira na produtividade da mão-de-obra e, por conse
guinte, na lucratividade. As atividades avaliação de pessoal .
promoção são também complementares. Em ambas constatam-se índi
ces baixos para as formas de realização boa e regular, tanto ,„-
tre os produtores que as realizam diretamente quanto entre os que
as delegam, revelando uma desatenção dos produtores com duas ati

vidades importantes para administrar o pessoal da empresa agríco
Ia.

No Quadro 3 observa-se ainda que a maioria dos produtores

(75,1 por cento) realizam as atividades relacionadas a pessoal,
ao passo que 43 por cento realizam-nas por delegação. Unindo-se

os percentuais dos padrões de desempenho bom e regular para as

formas de realização direta e por delegação, obtêm-se um índice

de 26,1 por cento. Agrupando-se os índices de realização inaceití-
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vel e de nao realização, obtém-se um percentual de 73,9 por cen

to, revelando que a administração de pessoal praticada pelos pro

dutores é qualitativamente baixa.

0 Quadro 4 apresenta os percentuais obtidos pelos produto

res no desempenho das atividades relacionadas a finanças. Inici

almente observa-se que o grupo de produtores que realizam as ati

vidades estudadas ofazem diretamente.

QUADRO 4 - Percentuais dos produtores que realizam e dos que não

realizam as atividades relacionadas a finanças

Realizadas
Atividades Nao Total

Bom Regular Inaceitável Total realizadas geral

Orçamento 1,2 9,2

Fluxo de caixa 10,5 22,4

Plano de lucro 13,2 21,0

Liquidez corrente 19,6 26,4

Plano de investimento 0,0 4,0

32,9 43,3 56,7 100

44,7 77,6 22,4 100

43,3 77,6 22,4 100

39,5 85,5 14,5 100

11,8 15,8 84,2 100

Média 9,0 16,6 34,3 60,0 40,0 100

Constatou-se ainda que 84,2 por cento dos produtores in -

formaram que ao fazer investimentos em suas empresas não elabo -

ram plano de investiraento e 11,8 por cento fazem-no de uma forma

inaceitável. Somando-se os dois índices, constata-se que 96 por

cento dos produtores não elaboram plano de investimento ou elabo
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— no de forma inaceitável. Isso indica que os produtores ru -
raxs nao têm condiçSes de avaliar as conseqüências que os inves-
<i-tos realizados nos seus imSveis terão sobre suas finanças.a
"»ed10 eiongo prazo. Com relação ainvestimento, WELSCH (46) a-
firma que uma decisão incorret, em relação aacréscimos de ati -
vos fixos geralmente não podera ser revertida ant,

es de afet

rxamente a posição financeira da organização. Diante desta afir
.-iva deduz oue se oprodutor rural investir erradamente nem mes
-o com ouso de contabilidade correta teri ele condições de evi-"
t-r odesgaste financeiro que essa decisão errada provocara na
sua empre sa .

Constatou-se também que 56,7 por cento dos produtores não
fazem orçamento; reunindo este percentual ao de realização ina -
ceitivel, observa-se que 89,6 por cento não fazem orçamento ou o
fazem de forma inaceitãvel. Isto constitui uma indicação de que
a maioria dos produtores rurais nã,

tuarao nas suas empresas.
o prevêem as despesas que efe-

Analisando os percentuais obtidos para aatividade fluxo
de caixa, aqual funciona como indicadora da sincronização entre
os fundos que entram esaem na empresa, identifica-se mais um as
pecto deficitlrio na administração financeira praticada pelos pro
dutores rurais, pois somente 32,9 por cento fazem estas previ -_
soes dentro de um padrão bom eregular eamaioria (67,1 por cen
to) não determina antecipadamente, ou determina de forma inaceJ
tável quanto desemhol

e quanto obte
sara em determinado período,

ra de rece it as para cobrir esse desembolso.
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Ainda através do Qundro 4, verifica-se que liquide2 desta
ca-se como aatividade que estí recebendo atenção de maior numj
" ^ Pr0d— S(".3 Por cento). Entretanto, somente 19,6 por
cento visualizaram aliquidez conforme opadrão de desempenho bom
•U.5 por cento mostraram-se totalmente desatentos aos proble -
-a de liquide,, oque pode, ocasionalmente, criar dificuldades
asobrevivência da empresa. Até mesmo oexame sobre apreocupa
ção dos produtores com alucratividade -Plano de lucro -que re
presenta a lógica empresaria! elementar, apresentou resultados
baixos. 0percentual dos produtores que não faz plano de lucro,
junto com oque faz de forma inaceitivel, é. de 65,7 por cento. '
Isto indica que esse percentual de produtores esti esquecendo do
objetivo de lucro, ou se esti permitindo que outros objetivos da
empresa o obscureça.

Analisando-se globalmente a administração financei
cida pelos produtores rurais, observa-se que, em média, 40
cento dos produtores não realizam atividades relacionadas 3 Irea
de finanças, 34,4 por cento obtêm um padrão de desempenho inacei
tível eapenas 9,0 por cento obtêm um padrão de desempenho bom '
Isto representa uma debilidade administrativa em um dos setores
estratégicos da empresa agrícola.

0 Quadro 5 contém informações sobre administração de "mar
keting" praticada pelos produtores rurais. Observa-se que os pro
dutores rurais não delegaram aoutrem as atividades de "marketing".
Observa-se também, que 84,6 por cento dos produtores realizam to

ra exer

por
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das as atividades estudadas.

QUADRO 5-Percentuais dos produtores rurais que realizam e dos
que não realizam atividades relacionadas a"marketing"

I Atividades
Rea lizadas

Nao

realizadas
Total

geral

i

j Bom

27,6

6,6

20,0

18,1

Regular Inaceitável Total
i

Plano de venda
í

| Plano de compra
i

! Estratégia de pre
•

2ÇO

17,2

48,7

34,0

27,6

42,1

30,0

72,4

97,4

•84,0

27,6

2,6

16,0

100

100

100

Média

•

33,3 33,2 84,6 15,4 100

0plano de compras é, quantitativamente, aatividade que
»aior numero de produtores realiza (97,4 por cento); entretanto,
quaütativamente, éaquela em que menor numero de produtores (6,6
por cento) realiza com um padrão de desempenho bom.

0Plano de vendas éaatividade reXacionada a"marketing"
que menor nGmero de produtores pratica (72,4 por cento); contudo,
éaem que maior nGmero de produtores (27,6 por cento) pratica
com um padrão de qualidade bom. Verifica-se que oPlano de ven
da êau-nica atividade, em que oíndice de desempenho inaceitável,
somado ao de não realização, supera aunião dos que fazem regu -
lar ebom. Constata-se desse modo que oplano de venda caracte
riza-se com aatividade de "marketing" mais deficiente. Aativi
dade estratégia de preços obteve índices intermediários entre os



desempenho bom e reonUr o.regular superam aos de desemnpnh« • . -
aesempenho inaceitável e

;" °a0 reaUZaÇS°' -— «« '-oria dos produtores rea
»• •atividade estratégia de preços conforme os padrões de dei

sempenho bom e regular r,^--.*reguiar. Consid--ando qu

(44), a estratégia d
que, segundo STEELE et alii

6 PreÇ°S 6nVOlve ««P«'<». complexos e, tam-
«•«. d. algum modo, abstratos, oresultado obtido pela mai •
. iUU peia maioria
dos produtores indi,ca que eles estão b

em sucedidos na reali zaçao
desta atividade.

mpenho bom e reeular c„«i„ _ "8"lar suplanta o somatório dos percentuais de de
mpenho inaceitável . de não realização, revelando ,ue a mai.J

rea de "marketing" das suas empresas.

se

se

0 Quadro 6 regist

quisa como essenciai
ra as atividades classificadas nest

a pes

s para administrar

de produção da empresa rural.
racionalmente o proce sso

-azam diretamente as atividades reiacionadas aprodução, en -
,-anto outros preferem delegá-las. Uso de tecnologia ê a Gni
atividade relacionada

ca

a produção, que todos os produt
««. Isto se deve ao fato de terem sid

ores reali-

dutores assistid
o amostrados somente pro-

os

des que menor

pelo Serviço de Extensão Rural.
As ativida -

n-ero de produtores realizam são: planejamento d
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produção, incentivo 3produção econtabilidade de custos.

Analisando especificamente as atividades relacionad
produção, verifica-se que nenhum produtor realiza oplanejamento
da produção conforme se conceituou de padrão de desempenho bom,
demonstrando que 100 nor re><nt^ An~ _q iuu por cento dos produtores rurais necessitam
aprimorar planejamento da produção.

Com referencia ã tecnologia, observa-se que a maioria dos
produtores a realiza por delegação (55,3 por cento). Destaca-se
ainda que tecnologia iaatividade que apresenta ura dos maiores
percentuais para opadrão de desempenho bom, tanto entre os pro
dutores que arealizam diretamente, quanto entre os que adele -
gam. ünificando-se as duas formas de realização (direta edele
gadas) e os padrões regular e bom, obtim-se u

as

por cento, significando que a maioria do
im percentual de 67,1

s produtores utiliza tec

nologia co.iforme o padrão de desempenho bom e regular.

A contabilidade de cust

uma atividade pouco praticada pelos produtores; apenas 2,5 por
cento deles contabilizam satisfatoriamente seus custos. A maio
ria dos produtores (60,5 por cento) não faz contabilidade dos
seus custos eos que contabilizam, de forma inaceitável eregu -
lar, perfazem 23,8 e 13,2 por cento, respectivamente. Verifica-
se, assim, que predominantemente os produtores rurais não conta
bilizam os seus custos ou ofazem de forma inaceitável, o que,
consequentemente, os impede de determinar precisamente o lucro
das suas empresas. Este resultado demonst

os, ao contrario de tecnologia, e

ra a importância d e se
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incluir a contabilidade de custos como uma das atividades inte -

grantes de um programa de administração rural; contudo, e impres

cindível não se esquecer dos resultados registrados nos Quadros

3, 4 e 5, onde se constatou que as atividades que representam o

planejamento da empresa rural (planejamento da mão-de-obra, orça

mento, fluxo de caixa, plano de lucro, plano de investimento, pia

no de vendas, etc.) não sao realizadas ou são realizadas de for

ma inaceitável. É imprescindível, também, não se esquecer que a

contabilidade de custos (registros agrícolas) e uma atividade de

controle, e o controle e, por definição, uma função administrati

va que consiste em verificar-se que as operações estão sendo rea

lizadas conforme foram planejadas. Assim, incentivar os produto

res a contabilizar os custos das operações realizadas nas suas em

presas sem antes planejar essas operações, representa um uso in

devido da contabilidade de custos ou uma redução na potencialida

de de uma atividade administrativa reconhecidamente útil. Apro

fundando r is essa discussão e simultaneamente tornando-a mais

explícita, afirma-se que a contabilidade de custos é necessária,

mas usada isoladamente, não é suficiente para se administrar a em

presa rural. Ê necessária, nao sõ porque e uma atividade admi -

nistrativa ausente na maioria das empresas rurais (60,5 por cen

to dos produtores não a realizam e apenas 2,5 por cento a reali

zam conforme o padrão de desempenho bom), mas, sobretudo, por re

presentar o principal instrumento de controle da empresa rural,

pois, conforme se comentou anteriormente, a contabilidade serve

para controlar rigorosamente todas as atividades da empresa. Não

e suficiente, porque apôs o empresário rural (produtor) tomar uma
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decisão errada, por falta de planejamento ou outro motivo, o má

ximo que a contabilidade de custos pode fazer é controlar o erro

ou evitar que ele se torne maior e mais grave, entretanto, nao se

rã suficiente para evitar que a decisão errada provoque sérios da

nos as finanças da empresa. Por exemplo, se um produtor, que sõ

tem capacidade de formar 10 hectares de cultivo permanente, for

mar 100 hectares, essa decisão representa um erro e terã sérias

conseqüências sobre todos os setores da empresa, principalmente

sobre as finanças e, neste caso, o melhor que se pode fazer, uti

lizando sõ a contabilidade, é controlar os custos de formação de

100 hectares da cultura permanente; contudo,, não se conseguira e

vitar o desgaste financeiro e, até mesmo, a possível falência téc

nica e/ou legal do empresário.

0 incentivo é outra atividade que a maioria dos produto

res nao realiza, 68,5 por cento; os que realizam conforme o pa

drão inaceitável representam 21,0 por cento. A soma dos dois per

centuais perfazem 89,5 por cento, revelando uma inadequação acen

tuada na política de incentivos â produção praticada pelos produ

tores rurais. Segundo BARNARD (5), incentivos inadequados signi

ficam, ou a dissolução da organização ou a mudança no seu propó

sito, ou, ainda, fracasso da cooperação. Por isso, nas organiza

çoes de qualquer espécie, a concessão de incentivos adequados

transforma-se na tarefa mais importante para a sua existência.

A automação obteve quantitativamente o mesmo percentual de

analise de método (63,0 por cento); no entanto, qualitativamente

ocorreram diferenças marcantes. Os percentuais de desempenho bom
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e regular de automação foram superiores aos percentuais corres -

pondentes de análise de métodos. Verifica-se também que automa

ção é uma atividade que os produtores não delegam e a analise de

método é realizada, preferencialmente, por delegação.

Em termos médios verifica-se que 60,0 por cento realizam

as atividades selecionadas para se administrar a área de produ -

ção da empresa rural. Entretanto, deste percentual, 24,6 por cen

to estão obtendo um desempenho inaceitável. Somando este percen

tual ao de não realização, obtém-se um percentual de 64,6 por cen

to, indicando que a maioria dos produtores usa as atividades re

lacionadas com a administração da produção conforme o padrão de

desempenho inaceitável ou não as utilizam.

0 Quadro 7 contém informações sobre a administração das a

reas funcionais da empresa rural, isolada e conjuntamente.

Segundo FERNANDES (17), finanças e "marketing" são as .á-

reas das decisões estratégicas. Observando-se o Quadro 7, veri

fica-se que são justamente as áreas que os agricultores não dele

gam. Este resultado permite supor que eles estejam conscientes

da importância dessas áreas. Observa-se também que as ativida -

des relacionadas com "marketing" são as mais realizadas pelos pro

dutores rurais e as relacionadas ã produção e finanças são as de

menor percentual de realização.

Qualitativamente a área de "marketing" é também a que mais

se destaca. Constataram-se nesta área os maiores percentuais de

desempenho bom e regular, sendo também a única área em que o so-
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tono dos percentuais de desempenho bom e regular (51,4 por cen

to) supera a união dos de desempenho inaceitável e não realiza -

ção (48,6 por cento). Assim aãrea de "marketing" éaque os pro
dutores rurais administram com menos deficiência, enquanto que as
áreas pessoal e finanças são ** mais deficientes.

Analisando, em termos médios, a forma como os produtores

administram, simultaneamente, as quatro áreas funcionais da em -

presa rural, o que constitui uma indicação do processo de admi -

nistraçao global, da empresa agrícola, constatou-se que a maior

parte dos produtores (46,7 por cento) preferem administrar dire

tamente as suas empresas, enquanto que 20,4 por cento utilizam -

se do processo de delegação para administrar as áreas de pessoal
e produção.

Qualitativamente constatou-se que apenas 12 por cento dos

produtores administram suas empresas conforme o padrão de desem

penho bom, indicando que este percentual dos produtores está uti

lizando normalmente as atividades administrativas estudadas. Re

Lacionando-se este resultado âs observações descritas por HERBST

(20), segundo as quais a administração é o fator que mais contn

bui para a lucratividade das empresas, depara-se com uma séria ad

vertencia: 88 por cento dos produtores podem elevar o lucro ob

tido em suas empresas aprimorando o seu sistema adminiatrativo, o
que representa um desafio aos atuais e futuros programas de admj,
nistraçao vinculados ao Serviço de Extensão Rural.
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-.«:. Associação entre as áreas funcionais da empresa agrícola e

a produtividade

As estimativas dos coeficientes de correlação simples en

tre as variáveis estudadas estão apresentadas no Quadro 8. Os

coeficientes foram significativos ao nível de 5 por centro de pro

babi1id ad e .

QUADRO 8 - Matriz de correlação simples entre as variáveis estu

dadas

Var iáveis

Produtividade = Y

"Marketing" = Xj

Pessoal = X2

Finanças = X:

Produção = X*

1,00

X]

0,90

1,00

X2

0,86

0,71

1,00

X3

0,91

0,85

0,67

1,00

X*

0,96

0,87

0,90

0,83

1,00

Inicialmente observa-se que os percentuais de associaç;

da produtividade com a administração das áreas de "marketing", pes

soai, finanças e produção, variaram de 0,86 a 0,96, percentuais

considerados altos, revelando que todas as quatro áreas influen

ciam a produtividade e que há um equilíbrio nos níveis de influ

ência .

ao

As atividades relacionadas com pessoal, embora apresentan

do um coeficiente de correlação de 0,86, o que representa uma cor
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relação alta, constituem-se na variável que, relativamente, está
menos correlacionada i produtividade. Este resultado é satisfa

toriamente esclarecido pela análise tabular (Quadro 3), onde se

constatou que a maioria dos produtores (73 por cento) não reali

zam ou realizam inac eitaveImen re as atividades relacionadas a pes
soai.

As atividades relacionadas com "marketing", finanças e

produção apresentaram-se também fortemente associadas a produti
vidade 0,90, 0,91 e 0,96,respectivamente, indicando que os pro
dutores que estão obtendo produtividade mais elevada são os que

praticam unia melhor administração financeira, de "marketing" ede

produção. Com relação a mercado, CALZAVARA (9) encontrou resul

tado semelhante, em Londrina, Norte do Paraná, com produtores de
soj a e trigo .

Observando ainda o Quadro 8, constata-se também uma asso

ciação direta das atividades de "marketing", pessoal, finanças e
produção entre si. Este resultado e consistente com o modelo te

orico (Figura 2), a qual preconiza uma atuação sinérgica das í-

reas funcionais da empresa ("marketing", pessoal, finanças e pro

duçao); além disso, representa a constatação, na agrieu 1tura,des
ta pressuposição da teoria geral da administração.

As menores associações das atividades administrativas en

tre si envolveram pessoal com finanças e pessoal com "marketing"
(0,67 e 0,71, respectivamente), e a maior ocorreu entre pessoal

e produção (0,90). Voltando-se ao Quadro 7, constata-se que as
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atividades de finanças e "marketing" são realizadas diretamente

pelos produtores rurais, ficando sub-entendido assim que pessoas

que trabalham nos imóveis rurais estão basicamente vinculadas a

área de produção, fato esse facilmente verificável nas empresas

rurais. Este resultado também e coerente com a observação de

MAYER (30), quando esclarece que alguns autores consideram a á-

rea de pessoal como parte integrante da produção, "marketing" e

finanças, podendo, ate, em alguns casos, não se caracterizar co

mo ura setor isolado.

No Quadro 8 observa-se também o elevado grau de inter-re-

lacionamento das atividades de "marketing" com finanças e "marke

ting" com produção; e de finanças com produção. Reunindo os re

sultados referentes ao inter-re1acionamento das áreas funcionais

da empresa, constata-se que as atividades de "marketing", pesso

al, finanças e produção se entrelaçam e se associam ã produtivi

dade formando uma rede, revelando que uma mudança em uma das á-

reas funcionais da empresa agrícola provocará uma reação em ca -

deia nas demais. Os produtores e/ou administradores rurais pre

cisam estar conscientes e atentos a isto, pois uma decisão incor

reta de um setor da empresa provocará repercussões negativas em

outros.
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4. CONCLUSÕES E SUGESTÕES

4.1. Cone lu soes

Constatou-se que as quatro áreas funcionais da empresa a-

grícola são administradas pelos produtores rurais com deficien -

cias; as áreas de finanças e pessoal sao as que apresentaram per_

centuais mais elevados de desempenho inaceitável.

Verificou-se que as áreas de finanças e "marketing" sao

administradas exclusivamente pelos produtores rurais; eles nao

as delegam. A ãrea de pessoal e principalmente administrada por

delegação e a de produção o é pela maioria dos produtores direta

mente.

Os produtores rurais (67 por cento) realizam todas as ati^

vidades consideradas essenciais para administrar eficazmente uma

empresa rural, embora com um padrão de desempenho inaceitável.

Nenhum produtor realiza as atividades de planejamento da

produção, planejamento de pessoal e plano de investimento confor

me o padrão de desempenho bom.
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As atividades administrativas que obtiveram menores índi

ces de adoção, por parte dos produtores, foram: plano de inves

timento, planejamento da produção, plano de incentivo, controle
de custos e orçamento.

A maioria aos produtores faz recrutamento, avaliação, pia

nejamento de pessoal, conforme o padrão de desempenho inaceitá -

vel e deixa de estabelecer uma estrutura salarial e de promoção
que eleve a motivação do pessoal.

A maioria dos produtores ao decidirem realizar inversões

em seus imóveis não fazem orçamento nem plano de investiraento; ura

nGmero considerável faz fluxo de caixa e plano de lucro de forma

inaceitãve1.

Percentuais elevados de produtores não fazem planejamento

da produção, não controlam o custo de produção nem incentivam seus

operários a elevarem a produtividade do trabalho.

As quatro áreas funcionais da empresa agrícola estão in -

teriigadas de tal forma que uma decisão incorreta era uma delas

provocará reações negativas nas demais.

Constatou-se que 88 por cento dos produtores rurais podem

elevar os seus lucros melhorando o sistema administrativo de suas

empr esas.

Verificou-se uma associação entre a produtividade e a ad

ministração da área de pessoal, finanças, "marketing" e produção.
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Constatou-se uma relação direta entre a produtividade e a

administração das quatro áreas funcionais da empresa rural,o que
representa a constatação da hipótese geral.

4.2. Sugestõ es

4.2.1. A extensão rural:

Que seja analisada a possibilidade de se estruturar programas

de administração rural, com o propõsito de aprimorar o sistema

administrativo dos produtores, tendo em vista que apenas 12 por

cento estão praticando administração conforme o padrão de de

sempenho bom e que existe uma relação direta entre produtivida

de e as atividades administrativas realizadas.

Que ao se estruturar programas de administração rural, sej

rientada a administração integrada das quatro áreas funcionais

da empresa rural, objetivando uma atuação sinérgica das mes

a o-

mas .

Que seja analisada as possibilidades e as vantagens de se in -

troduzir nos imÕveis rurais as atividades consideradas nesta

pesquisa como essenciais para se administrar a empresa agríco
la.

Que ao se estruturar programas de administração rural não o fa

ça fundamentado exclusivamente em contabilidade agrícola, pois

esta atividade é necessária, mas isoladamente, não é suficien-
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te para se administrar racionalmente a empresa rural.

Que seja identificado o grupo de produtores que realizam atlvi

dades administrativas conforme o padrão de desempenho bom,pa
ra que sirvam de referências para os demais grupos.

Que ao se avaliar os programas de administração rural, além

dos aspectos quantitativos, se avalie também aspectos qualita

tivos, tendo em vista que um nGmero considerável de produtores

estão obtendo padrão de desempenho inaceitável, e, portanto, ne
cessitam de treinamento.

4.2.2. Par a a pesqu isa:

- Que se desenvolvam pesquisas para se adaptar alguns aspectos da

teoria de BLAKE & MOUTüN (7), principalmente os referentes a

"marketing", às características peculiares do setor agrícola.

- Que sejam realizadas pesquisas com a finalidade de se medir a

influência das atividades administrativas, individualmente, so
bre a produtividade.

Que sejam desenvolvidas pesquisas para se medir o efeito dos pa

droes de desempenho das atividades administrativas, realizadas

pelos produtores rurais, sobre a produtividade agrícola.
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4.3. Limitações da pesquisa

Algumas atividades consideradas pela teoria como essenci
ais para se administrar a área de "marketing" deixaram de ser es
tudadas em razão da dificuldad- de obtençio de dados.

Embora teorias administrativas - es tru tura1ismo,teoria dos
sistemas e, mais enfaticamente, a teoria contigencial -defenda
que fatores externos e incontrolãveis tais como: fornecedores,
clientes, concorrentes egrupos regu lamentadores (Srgãos governa
natais, legislação, etc), estejam em interação com as empresas
e exerçam influências relevante sob

não mediu tal influência.

m

>re sua atuação, esta pesquísa

As atividades comunicação e liderança, reconhecidamente re
levantes no processo de administração de pessoal, não foram estu
dadas, especifica e pormenorizadamente, nesta pesquisa.

Algumas atividades administrativas, conforme estão descr^
tas no modelo teSrico, nao parecem rigorosamente adequadas ao
meio rural. Contudo, em face da inexistência de uma teoria espe
clfica de administração da empresa rural, fundamentou-se nestas
descriçSes da teoria geral de administração e procedeu-se a uma
adequação desta descrição através do Item operacionalização das
variáveis a fim de minimizar esta limitação.
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5. RESUMO

A administração da empresa rural e sua produtividade

Um dos problemas fundamentais da empresa rural está rela
cionado a realização adequada das atividades essenciais para ad
ministrá-la. Esta pesquisa reconhece os registros agrícolas co
mo uma atividade administrativa valiosa e defende que eles são

necessários: porém, isoladamente, não são suficientes para admi-
nistrar a empresa rural.

0 objetivo deste trabalho foi identificar as atividades ad

ministrativas essenciais para se administrar a empresa rural re-
lacionando-as à produtividade. Apesquisa foi realizada na regi
ão cacaueira da Bahia, Brasil, utilizando-se uma amostra de se -
tenta e seis produtores. Os dados forara obtidos através de um

questionário especialmente elaborado para esse fim. Toraou-se co
mo referencial teórico trabalhos das teorias neoclássica e siste

mica, as quais adraitera que toda empresa possui quatro áreas fun

cionais (produção, finanças, "marketing" e pessoal) e defendem
que cada uma contribui com algo singular para a excelência do to

do e também pode conter barreiras que impedem que a saGde da em-
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presa se situe num elevado níve! global. Êtambém pressuposto
teórico que cada ãrea funcional écomposta de algumas atividades
eque se estas atividades não estiverem sendo empregadas, é ine
vitável que se ,egue aresultados medíocres epor demais precã-
r ios .

Utilizou-se como variáveis independentes as atividades re
Ucionadas ã produção, finanças, "marketing" epessoal e, comova
riível dependente, aprodutividade. Fundamentou-se na hiP5tese_
de que existe uma associação direta entre a produtividade eaad
ministraçac d„ quatro Jreas £uncionais da empresa ^^ ^^
tiu-se os resultados com auxílio da analise tabular
çao simples. Concluiu-se que:

e de correi

A maioria dos produtores i-nraic íí.-i •.f "'" rurais (67 por cento) utili

vidades administrativas estudadas nesta pesquisa, embora, maJ
cantemente, com um padrão de desempenho inaceitável.

As quatro ire

zam as a t i

*as luncionais da empresa agrícola estão entrelaça
das entre si de tal forma que uma decisão incorreta
Ias repercutira negativamente nas demais.

em uma de-

Existe uma associação direta da produtividade agrícola ea ad
ministração das quatro ãreas funcionais da empresa rural.
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6. SUMMARY

Management of the farm enterprise and its productivity

One of the ma in problems of the farm enterprise is related

to the adequate accomp1ishment of the essential activities to

manage them. This research aicnowledges the farm records as a

valuable administrative activity and supports that they are

necessary; but, separately, they are not sufficient to manage

the farm enterprise.

The aim of this research was to identify the essential

administrative activities to manage the farm enterprise relating

them to the productivity. The research was carried out in the

cocoa region of Bahia, Brazil,using one sample from 76 producers

The data were obtained from a ques.tionary specially prepared for

that purpose. Neoclassical and sistems work's therory were taken

as the theoretic reference which admit that every enterprise has

four functional áreas (output, finance, marketing, and labour)

and show that each one of them contributes in a particular way,

to benefif the whole business or, the contrary, acts .s a barrier

to healthy enterprise. It is also a theoretical supposition that
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each functional área is composed of some activities which once
n« put in practice, it „ill lead to bad results.

The explanatory variables were taken as the activities
related to output, finance, marketing and labour and thfi
productivity „as taken as the dependent variable. The resulta
were discussed on the grounds of tabular anaiysis and simpU
correlation. The main conclusions were:

"The majority of the farm producers (67 percent) use the
administrativa activities studied in this

remarkably, wity an unceptable standard -of performance.

"The four functional áreas of the agricultura! enterprise are
interlaced among them selves in such away that an incorrect
decision in one 0f thern win reflect negaCivUy t<> ^ ^
ones .

There is a direct association of the a*r icu 1mr-i a . .'une agricuitural productivity

with the four functional áreas of the f
arm enterprise.
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